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NOTA BALANÇA DO AGRONEGÓCIO 
I – MÊS: MARÇO/2026
Neste contexto de guerra entre Estados Unidos e Irã, as exportações do agronegócio demonstraram resiliência, atingindo US$ 15,41 bilhões em vendas externas. Um valor somente 0,7% inferior em comparação aos US$ 15,52 bilhões exportados em março de 2025. Os preços médios de exportação dos produtos do agronegócio brasileiro apresentaram elevação de 0,1%, houve, contudo, queda de 0,8% no volume total embarcado.
O índice de preço dos alimentos da FAO refletiu esse cenário internacional, atingindo 128,5 pontos em março de 2025. Ou seja, uma elevação de 2,4% em relação ao nível de fevereiro, o que significou o segundo mês consecutivo de alta. Segundo a FAO, o índice de preço de todos os grupos de alimentos (cereais, carnes, laticínio, óleos vegetais e açúcar) subiu, refletindo não apenas os fundamentos subjacentes do mercado, mas também as respostas aos preços mais altos da energia, ligados à escalada do conflito no Oriente Médio. Na comparação com um ano atrás, os preços de março de 2026 ficaram 1,0% maiores.[footnoteRef:30146] A conjuntura ajuda a explicar a mudança de queda de preços dos meses anteriores para a incremento nos preços de exportação verificados nesse mês de março. [30146:  Índice de Preço dos Alimentos da FAO. (fonte: https://www.fao.org/worldfoodsituation/foodpricesindex/en/ )] 

A conjuntura internacional ajuda a explicar, também, a redução da participação do agronegócio na pauta exportadora brasileira, que ficou em 48,8%. Uma queda de 5,2 pontos percentuais em relação à participação do setor em março de 2025. Nesse cenário internacional, os embarques de petróleo e derivados cresceram consideravelmente na pauta exportadora brasileira. As vendas externas óleo bruto de petróleo (NCM 27090010) cresceram 70,5% na comparação entre março de 26 e o mesmo mês de março de 2025, ganhando 5,4 pontos na pauta exportadora, enquanto as exportações de Fuel oil (NCM 27101922) cresceram 53,0% no período em análise, obtendo mais 0,7 ponto percentual de participação.
Quanto às importações de produtos agropecuários, os valores subiram de US$ 1,68 bilhão em março de 2025 para US$ 1,87 bilhão em março de 2026 (+11,3%). Além desses produtos, o Brasil importa inúmeros outros insumos ou bens de capital necessários à produção agropecuária em território nacional. As importações de fertilizantes bateram recorde em volume nesse mês de março de 2026, atingindo 3,5 milhões de toneladas ou o equivalente a US$ 1,31 bilhão. Um crescimento de 32,8% na comparação com as 2,6 milhões de toneladas importadas em março de 2025.[footnoteRef:20160] Ademais, houve importações de defensivos agrícolas (US$ 324,3 milhões; +35,8%); máquinas e implementos agrícolas (US$ 141,4 milhões; -5,6%).[footnoteRef:14876] [20160:  Os maiores fornecedores em valor foram: Rússia (US$ 331,0 milhões; -1,4%); Marrocos (US$ 237,3 milhões; +307,0%); Turcomenistão (US$ 138,6 milhões; não há registro de importação em março de 2025); China (US$ 119,6 milhões; -15,4%); Canadá (US$ 109,1 milhões; +28,8%).  Houve elevação das importações de todos os tipos de fertilizantes em volume: Fosfatados (+62,1%),  Nitrogenados (+38,0%) e Potássicos (+36,8%).
]  [14876:  Estes produtos não respondem por todos os insumos necessários à produção agropecuária no Brasil. Há, por exemplo, importações de óleo diesel (NCM 27101921 – US$ 726,4 milhões em março de 2026) que pode ser utilizado em caminhões ou caminhonetes utilizadas no agronegócio.] 
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Produtos
Os cinco principais setores exportadores do agronegócio brasileiro foram responsáveis por 82,7% do valor total das exportações do setor em março de 2026: complexo soja (US$ 6,8 bilhões; 44,1% de participação); carnes (US$ 2,83 bilhões; 18,4% de participação); produtos florestais (US$ 1,31 bilhão; 8,5% de participação); café (US$ 1,1 bilhão; 7,2% de participação); complexo sucroalcooleiro (US$ 701,8 milhões; 4,6% de participação). No mesmo mês de março de 2025, os mesmos setores responderam por 83,8% das vendas externas do agronegócio.
Faz-se abaixo a análise dos dez principais produtos de exportação do agronegócio brasileiro, que responderam por 79,4% do valor exportado pelo agronegócio brasileiro em março de 2026 ou o equivalente a US$ 12,24 bilhões em exportações. Esses dez produtos exportaram o mesmo valor em março de 2025.
· Soja em Grãos: US$ 5,92 bilhões (+4,3%) e 14,5 milhões toneladas (-1,0%)
O Brasil está colhendo a maior safra de soja em grãos da história, que, segundo a Conab[footnoteRef:11631], atingirá o volume de praticamente 178 milhões de toneladas (+3,7%) ou, em valores absolutos, um volume 6,4 milhões de toneladas superior em comparação com a safra anterior. Diante de tais números, as exportações brasileiras da oleaginosa atingiram 14,5 milhões de toneladas, o que representou US$ 5,92 bilhões em vendas externas.  [11631:  6º Levantamento da Safra 2025/2026, atualizado em 13/03/2026.] 

A China continua sendo a maior importadora da soja em grãos brasileira, tendo adquirido US$ 4,1 bilhão (-5,8%) ou o equivalente a 10 milhões de toneladas (-10,4%). O volume respondeu por 68,7% da quantidade total exportada pelo Brasil. Além da China, outros mercados importaram mais de 100 milhões: União Europeia (US$ 491,9 milhões; +51,3%); Turquia (US$ 195,0 milhões; +16,5%); México (US$ 169,4 milhões; +98,0%); Tailândia (US$ 163,6 milhões; +51,1%); Bangladesh (US$ 114,8 milhões; +98,2%); Paquistão (US$ 109,9 milhões; +52,9%); e Vietnã (US$ 108,6 milhões; +45,6%). 
· Carne Bovina in natura: US$ 1,36 bilhão (+29,0%) e 234,0 mil toneladas (+8,7%)
Nesse mês de março de 2026, as exportações de carne bovina in natura bateram recorde em valor e volume, atingindo US$ 1,36 bilhão (+29,0%) e 234,0 mil toneladas (+8,7%). A elevação dos preços médios de exportação em 18,7% contribuiu para o incremento de vendas externas do produto, além do incremento de 8,7% no volume exportado.
A produção global de carne bovina tem estimativa de queda de 1% em função do declínio da produção em diversos países produtores, que será compensada, em parte, por crescimento da produção na Índia, México, Nova Zelândia e Uruguai[footnoteRef:3578].  É nesse contexto que os preços internacionais estão subindo, beneficiando a elevação do valor exportado pelo Brasil. [3578:  Estimativas do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos, obtidas no informe do Comércio Global de Carne em 2026  (Fonte: FAS/USDA)] 

A China foi responsável por 43,6% do volume total das exportações brasileiras de carne bovina in natura em março de 2026, com 102 mil toneladas. Este volume correspondeu ao valor de US$ 594,83 milhões. Outros cinco mercados registraram importações do produto brasileiro acima de US$ 40 milhões: Estados Unidos (US$ 209,6 milhões; +20,7%); Chile (US$ 87,8 milhões; +51,1%); União Europeia (US$ 66,5 milhões; +39,5%); México (US$ 46,6 milhões; +56,4%); Rússia (US$ 40,3 milhões; +50,0%). 
· Café Verde: US$ 998,08 milhões (-30,5%) e 151,3 mil toneladas (-31,0%)
As exportações de café verde foram de praticamente US$ 1,0 bilhão em março de 2026, montante 30,5% inferior na comparação com março de 2025. O valor sofreu redução em função da queda do volume exportado, que foi de -31% ou quase 70 mil toneladas a menos. Houve queda de valor exportado para quase todos os principais mercados importadores. Segundo o Cepea, há uma pressão declinante dos preços sobretudo em função de projeções que indicam uma possibilidade de colheita recorde no Brasil, fato que não ocorre desde 2021[footnoteRef:8234].  [8234:  CEPEA – Agromensal fevereiro de 2026. Café - Análise Conjuntural. ] 

A União Europeia, que é tradicionalmente a maior importadora de café verde brasileiro, adquiriu US$ 531,8 milhões do produto ou o equivalente, em porcentagem, a 53% de todo o valor exportado pelo Brasil.
Além dos países que compõem a União Europeia, a lista de principais importadores de café verde brasileiro em março de 2026, ficou assim: Estados Unidos (US$ 96,4 milhões; -48,9% e participação de 9,7%); Rússia (US$ 45,3 milhões; +1,6% e participação de 4,5%); Japão (US$ 44,2 milhões; -58,3% e participação de 4,4%); Turquia (US$ 42,4 milhões; -50,3% e participação de 4,2%) e Reino Unido (US$ 41,7 milhões; +23,8% e participação de 4,2%).
· Celulose: US$ 846,52 milhões (-14,3%) e 1,7 milhão de toneladas (-19,2%)
As exportações de celulose foram de US$ 846,52 milhões, valor obtido em função da redução do volume exportado, que caiu de 2,1 milhões de toneladas para 1,7 milhão (-19,2%). O volume exportado em março de 2025 é um dos maiores já registrados e o maior para os meses de março. Com efeito, uma parte da queda pode ser explicada pela própria dificuldade de se atingir tal volume num contexto de turbulência internacional.
A China é a maior importadora da celulose brasileira. Em março de 2026, o país asiático importou US$ 400,3 milhões do produto (-14,1%), valor que representou quase a metade do exportado pelo Brasil. A União Europeia ficou na segunda posição, com US$ 186,8 milhões (+11,6%) ou 22,1% de participação. Na terceira posição, os Estados Unidos importaram US$ 82,8 milhões (-55,6%). 
· Carne de Frango in natura: US$ 814,0 milhões (+5,6%) e 431,2 mil toneladas (+5,6%)
As exportações de carne de frango in natura cresceram de US$ 770,74 milhões em março de 2025 para US$ 814,0 milhões em março de 2026 (+5,6%). A elevação ocorreu devido ao incremento do volume exportado em 5,6% ou o equivalente a 23 mil toneladas. O Japão foi responsável por quase metade desse incremento, com elevação de 11,4 mil toneladas adquiridas. Com tal crescimento em volume (+39,4%), o Japão subiu para a primeira posição dentre os maiores importadores de carne de frango in natura do Brasil, com US$ 103,4 milhões (+83,9%).
Além do Japão, outros importadores com compras de carne de frango in natura com valores acima de US$ 40 milhões foram: Arábia Saudita (US$ 91,6 milhões; -8,3%); China (US$ 89,3 milhões; +29,8%); União Europeia (US$ 71,6 milhões; +28,6%); Emirados Árabes Unidos (US$ 47,8 milhões; -25,1%); e México (US$ 41,6 milhões; -14,9%).
· Farelo de Soja: US$ 668,94 milhões (+4,7%) e 1,93 milhão de toneladas (+3,9%)
A produção brasileira de farelo de soja será recorde neste ano de 2026, segundo estimativa da Abiove. A associação projeta esmagamento de 61,5 milhões de toneladas de soja em grãos para a produção de 47,4 milhões de toneladas de farelo de soja[footnoteRef:8509]. Com produção recorde, há maior capacidade de excedente exportável.  [8509:  Estimativas atualização pela associação em 13/03/2026 e obtidas no site da associação:  https://abiove.org.br/estatisticas-cadeia-da-soja-mensal/] 

Nesse cenário, as exportações brasileiras bateram recorde de volume exportado, atingindo 1,9 milhão de toneladas (+3,9%). O valor exportado, por sua vez, atingiu US$ 668,9 milhões, o que significou um crescimento de 4,7% em relação ao valor exportado em março de 2025. 
Cinco mercados adquiriram mais de US$ 40 milhões de farelo de soja brasileiro em março de 2026: União Europeia (US$ 209,59 milhões; -37,1%); Indonésia (US$ 173,37 milhões; +83,8%); Tailândia (US$ 98,45 milhões; +0,0%); Irã (US$ 68,50 milhões; não houve registro de importação em março de 2025); e Bangladesh (US$ 42,83 milhões; +168,9%). Estes cinco mercados foram responsáveis por 88,6% do valor total exportado pelo Brasil em março de 2026.
· Açúcar de Cana em Bruto: US$ 549,2 milhões (-22,6%) e 1,55 milhão de toneladas (+2,2%)
A perspectiva de elevação da produção mundial de açúcar em 2026, que pode chegar a 189,3 milhões de toneladas[footnoteRef:16848], está influenciando a cotação internacional do produto. Dessa forma, os preços médios de exportação do açúcar de cana em bruto exportado de Brasil caíram de US$ 467 por tonelada em março de 2025 para US$ 354 por tonelada em março de 2026. Esta queda de preço gerou a redução de 22,6% no valor exportado, que foi de US$ 549,2 milhões. Por outro lado, houve elevação da quantidade embarcada para 1,55 milhão de toneladas, volume 2,2% superior em comparação com os 1,52 milhão de toneladas de março de 2025. [16848:  Estatísticas do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos, consultados no dia 06/03/2026 no FAS USDA.
] 

Os cinco principais mercados importadores foram: Índia (US$ 127,51 milhões; +253,3%); Nigéria (US$ 73,54 milhões; 237,0%); Argélia (US$ 54,28 milhões; +4,5%); Bangladesh (US$ 45,51 milhões; -20,1%); e Arábia Saudita (US$ 44,96 milhões; +93,8%). 
· Algodão não cardado nem Penteado: US$ 530,08 milhões (+33,6%) e 347,8 mil toneladas (+45,2%)
A produção mundial de algodão está com projeção de elevação neste ano de 2026 (+1,1%). Por sua vez, o consumo mundial está com estimativa de estagnação. Neste contexto, há perspectiva de elevação dos estoques mundiais e queda de preços internacionais do produto. Diante dessas perspectivas, os preços médios de exportação do algodão não cardado nem penteado declinaram 8,1%, atingindo US$ 1.524 por tonelada. 
Apesar do crescimento da produção chinesa de algodão, o país asiático foi o maior responsável pela elevação das exportações brasileiras do produto em março de 2026. A China importou 103,5 mil toneladas, o que significou um crescimento de 529,7% na comparação com março de 2025. Em termos absolutos houve elevação de 87,0 mil toneladas em exportações de algodão não cardado nem penteado para a China, número que respondeu por 80% do incremento do volume exportado pelo Brasil. Índia e Bangladesh também registraram elevação substancial de volume importado do produto, com +38,3 mil toneladas e +20,0 mil toneladas. 
Na análise por valor importado, os cinco principais países importadores foram: China (US$ 156,56 milhões; +473,9%); Bangladesh (US$ 84,65 milhões; +39,8%); Índia (US$ 63,24 milhões; +1.085,8%); Vietnã (US$ 60,10 milhões; -28,8%); e Turquia (US$ 57,21 milhões; -30,9%).
· Carne Suína in natura: US$ 332,33 (+28,9%) e 131,5 mil toneladas (+28,2%)
As exportações de carne suína in natura bateram recorde de valor e quantidade nesse mês de março de 2026. As vendas externas do produto passaram de US$ 257,89 milhões em março de 2025 para US$ 332,33 milhões em março de 2026 (+28,9%). 
Pode-se dizer que três mercados foram os principais responsáveis pela elevação das exportações brasileiras do produto em março: Filipinas (US$ 97,20 milhões; +69,9% ou mais US$ 40,0 milhões em termos absolutos); Japão (US$ 61,38 milhões; +80,2% ou mais US$ 27,32 milhões em termos absolutos); e Chile (US$ 24,47 milhões; +20,1% ou mais US$ 4,09 milhões em termos absolutos). Além desses três mercados, China e Hong Kong deixaram de importar mais de US$ 15 milhões do produto: China (US$ 22,99 milhões; -9,3%; -US$ 2,35 milhões em valores absolutos) e Hong Kong (US$ 16,09 milhões; -45,2%; -US$ 13,28 milhões em termos absolutos). 
· Sucos de Laranja: US$ 224,44 milhões (-29,6%) e 238,29 mil toneladas (+32,7%)
As exportações de suco de laranja obtiveram resultado negativo em função da queda dos embarques aos Estados Unidos.  O mercado norte-americano, que era o maior importador em março de 2025, com US$ 209,97 milhões, reduziu as aquisições para US$ 89,67 milhões em março de 2026. A queda do valor importado foi de 57,3% ou, em valores, menos US$ 102,30 milhões. 
Essa queda de valor foi compensada, em parte, pelo incremento das exportações ao bloco europeu. Os países que compõem a União Europeia adquiriram US$ 104,61 milhões de suco de laranja brasileiro, cifra que significou um crescimento de 24,3% em relação aos US$ 84,16 milhões exportados em março de 2025. 
A soma das importações da União Europeia e dos Estados Unidos representou 87% do valor total exportado pelo Brasil do produto. Além destes dois mercados, dois outros adquiriram um montante acima de US$ 5 milhões: Japão (US$ 10,0 milhões; +15,6%) e Reino Unido (US$ 6,74 milhões; +4.153,8%). 
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Principais recordes de março de 2026: 
· Carne Bovina in natura – recorde em valor (US$ 1,36 bilhão; +29%) e quantidade (233,95 mil toneladas; + 8,7%);
· Farelo de Soja – recorde em valor quantidade (1,93 milhão de toneladas; + 3,9%);
· Algodão não cardado nem penteado – recorde em valor (US$ 530,1 milhões; +33,6%) e quantidade (347,8 mil toneladas; +45,4%);
· Carne Suína in natura – recorde em valor (US$ 332,33 milhões; +28,9%) e quantidade (131,6 mil toneladas; +28,2%);
· Bovinos vivos – recorde em valor (US$ 125,28 milhões; +59,9%) e quantidade (47,04 mil toneladas; +44,0%);
· Café Solúvel - recorde em valor (US$ 92,8 milhões; +12,7%);
· Couro Bovino – recorde em quantidade (41,3 mil toneladas; +9,0%);
· Miudezas de frango – recorde em valor (US$ 64,5 milhões; +7,3%) e quantidade (45,4 mil toneladas; +9,8%);
· Arroz – recorde em quantidade (202,7 mil toneladas; 88%);
· Miudezas de Carne Bovina – recorde de valor (US$ 60,28 milhões; +22,6%) e quantidade (24,6 mil toneladas; 15,1%).
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Houve recorde de crescimento, também, nas exportações de diversos produtos não tradicionais da pauta exportadora, como por exemplo:
· Pimenta Piper Seca – recorde em valor (US$ 72,1 milhões; +4,4%) e quantidade (11,6 mil toneladas; +6,3%);
· Amendoim em grãos - recorde em quantidade (19,3 mil toneladas; +27,8%)
· Feijões Secos – recorde em valor (US$ 20,0 milhões; +32,0%) e quantidade (27,3 mil toneladas; +51,3%);
· Óleo de milho – recorde em valor (US$ 14,8 milhões; +420%) e quantidade (12,4 mil toneladas; +321,7%);
· Cerveja – recorde em valor (US$ 18,5 milhões; +14,6%);
· Chocolate e preparações alimentícias contento cacau – recorde em valor (US$ 17,8 milhões; +5,3%);
· Melancias frescas – recorde em valor (US$ 13,3 milhões; +179,0%) e quantidade (17,0 mil toneladas; +126,2%);
· Fumo manufaturado – recorde em valor (US$ 20,0 milhões; +83,9%) e quantidade (3,4 mil toneladas; +51,1%);
· Essências derivadas de madeira – recorde em quantidade (3,2 mil toneladas; +6,2%);
· Alimentos para cães e gatos – recorde em valor (US$ 10,0 milhões; +23,2%) e quantidade (7,5 mil toneladas; +12,5%).
Destinos
A China é o principal país importador do agronegócio brasileiro. Em março de 2026, o país asiático manteve a sua participação de 36% no valor exportado pelo setor ou o equivalente a US$ 5,57 bilhões (-1,2%), mesmo market share obtido em março de 2025. A soja em grãos é o principal produto exportado para o país, com US$ 4,01 bilhões (-5,8%). Na segunda posição, as vendas de carne bovina in natura foram de US$ 594,83 milhões (+29,0%), com elevação de 6,4% no volume, que atingiu 102,0 mil toneladas. Outros três produtos com valor elevado em vendas externas ao mercado chinês foram: celulose (US$ 400,29 milhões; -14,1%); algodão não cardado nem penteado (US$ 156,56 milhões; +473,9%); e carne de frango in natura (US$ 89,34 milhões; +29,8%).
Na segunda posição, a União Europeia adquiriu US$ 2,15 bilhões em produtos do agronegócio brasileiro em março de 2026 (+ US$ 25,3 milhões em valores absolutos ou +1,2% em porcentagem) ou, em participação, 14,0% do valor total exportado pelo agronegócio brasileiro em março. Os cinco principais produtos exportados para o bloco europeu foram: café verde (US$ 531,85 milhões; -23,9%); soja em grãos (US$ 491,93 milhões; +51,3%); farelo de soja (US$ 209,59 milhões; -37,1%); celulose (US$ 186,75 milhões; +11,6%); e sucos de laranja (US$ 104,61 milhões; +24,3%).
Os Estados Unidos apareceram na terceira posição dentre os principais países importadores. No entanto, o valor exportado caiu de US$ 1,37 bilhão em março de 2025 para US$ 735,76 milhões em março de 2025 (-46,2%). A queda foi de US$ 632,93 milhões em termos absolutos e, por conseguinte, teve a maior contribuição individual para a redução das exportações do agronegócio brasileiro no mês de março. Não foram, todavia, todos os produtos que apresentaram redução de valor exportado. A carne bovina in natura, por exemplo, que está com menor produção local, teve elevação de valor adquirido (US$ 209,59 milhões; +20,7%, devido à preços médios de exportação maiores pois o volume exportado caiu 5,0%). Outros importantes produtos de exportação ao país também registraram redução nos embarques: café verde (US$ 96,35 milhões; -48,9%); sucos de laranja (US$ 89,67 milhões; -57,3%); celulose (US$ 82,77 milhões; -57,3%); e carne bovina industrializada (US$ 25,54 milhões; -47,1%). 
Os países que deram maior contribuição para as exportações do agronegócio brasileiro nesse mês de março foram: Egito (US$ 387,66 milhões; +98,5% ou mais US$ 192,37 milhões em termos absolutos); Índia (US$ 364,83 milhões; +59,4% ou mais US$ 135,90 milhões em termos absolutos); e México (US$ 371,75 milhões; +38,2% ou mais US$ 102,67 milhões em termos absolutos). 
Na região mais próxima da guerra, vizinhas ao estreito de Ormuz, os resultados das exportações não foram homogêneos nesse mês de março. A vendas externas ao Irã subiram de US$ 128,55 milhões em março de 2025 para US$ 134,82 milhões em março de 2026 (+4,9%). Para Omã e Catar também houve elevação das exportações, que atingiram US$ 24,60 milhões (+318,5%) e US$ 21,87 milhões (+11,7%), respectivamente. Há outros países da região em que houve redução das vendas externas: Arábia Saudita (US$ 343,88 milhões; -8,5%); Emirados Árabes Unidos (US$ 104,53 milhões; -45,8%); Iraque (US$ 42,43 milhões; -41,4%); Kuwait (US$ 12,89 milhões; -29,2%); e Bahrein (US$ 2,88 milhões; -39,2%). No geral, pode-se dizer que houve queda de US$ 128,73 milhões no valor total exportado para todos esses países analisados e que ficam próximos ao estreito de Ormuz.
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II – ANO: JANEIRO-MARÇO/2026

As exportações do agronegócio brasileiro no primeiro trimestre de 2026 alcançaram a cifra de US$ 38,1 bilhões, o que significou incremento de 0,9% em comparação aos US$ 37,7 bilhões exportados no mesmo período de 2025. As vendas externas dos produtos não agrícolas cresceram 13,1% entre janeiro e março de 2026, o que resultou em perda de participação do agronegócio no total exportado pelo Brasil no trimestre, de 49,1% em 2025 para 46,3% nesse ano. 
O valor exportado em 2026 foi o maior de toda a série histórica para o período de janeiro a março, enquanto o volume exportado foi o segundo maior - inferior somente ao montante registrado em 2024 – e 3,8% acima da quantidade de 2025. Já o preço médio de exportação caiu 2,8% em relação à cotação do primeiro trimestre de 2025.
No que diz respeito às importações agropecuárias, elas totalizaram US$ 5,01 bilhões no primeiro trimestre, valor 3,3% inferior ao verificado no mesmo período de 2025 (US$ 5,18 bilhões). Com a elevação de 1,7% nas aquisições de produtos não agrícolas, a participação dos produtos do agro no total das importações brasileiras caiu de 7,7% para 7,4%. Não obstante, há outros produtos de grande relevância que não entram no conceito de agronegócio aqui tratado, como defensivos e fertilizantes. A compra de defensivos pelo Brasil apresentou declínio no primeiro trimestre, com US$ 891,4 milhões (-11,5%), enquanto as importações de fertilizantes cresceram 23,9% entre janeiro e março, passando de US$ 2,47 bilhões em 2025 para os atuais US$ 3,06 bilhões.
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Produtos
Os seis principais setores exportadores do agronegócio brasileiro entre janeiro e março de 2026 foram: complexo soja, com US$ 12,13 bilhões e 31,8% de participação; carnes, com US$ 8,12 bilhões e 21,3% de participação; produtos florestais, com US$ 3,94 bilhões e 10,3% de participação; café, com vendas de US$ 3,32 bilhões e 8,7% de participação; complexo sucroalcooleiro, com a cifra de US$ 2,33 bilhões e 6,1% de participação; e cereais, farinhas e preparações, com a soma de US$ 2,08 bilhões e participação de 5,5%. Em conjunto, os seis setores em destaque representaram 83,8% das vendas externas do agronegócio no período em análise. Os demais 19 setores do agronegócio passaram de uma participação de 18,0% entre janeiro e março de 2025 para 16,2% no primeiro trimestre de 2026.
No que tange à pauta exportadora do agronegócio por produtos, cabe destacar que os dez principais itens, em conjunto, respondiam por 74,9% das vendas de janeiro a março de 2025 e passaram a representar 76,7% da pauta entre janeiro e março de 2026. A seguir, serão analisados cada um desses dez produtos.
 


· Soja em grãos: US$ 9,64 bilhões (+11,4%) e 23,47 milhões de toneladas (+5,9%)
Principal produto da pauta exportadora do agronegócio brasileiro entre janeiro e março de 2026, com participação de 25,3% do valor comercializado, apresentou recorde em volume negociado em toda a série histórica para o primeiro trimestre do ano, com 23,5 milhões de toneladas. Apesar do aumento do preço médio de exportação em comparação a 2025 (de US$ 390 por tonelada para US$ 411 por tonelada, +5,2%), a cotação ainda está 26,5% abaixo do nível apresentado em 2023 (US$ 559 por tonelada), auge da série histórica.
A China foi o principal destino da soja brasileira no trimestre, com aquisições de US$ 6,63 bilhões (+0,1%) e 16,16 milhões de toneladas (-4,6%), representando 68,7% do valor exportado pelo Brasil no período. Apesar da diminuição da quantidade comprada ante 2025, a variação positiva do preço médio de exportação possibilitou a manutenção dos valores negociados. Outros mercados que se destacaram na compra da oleaginosa no período foram: União Europeia (US$ 763,4 milhões, +60,5%), Tailândia (US$ 346,8 milhões, +46,5%), Turquia (US$ 342,6 milhões, +67,0%), Paquistão (US$ 240,3 milhões, +132,6%) e México (US$ 190,3 milhões, +122,5%).
 
· Carne Bovina in natura: US$ 3,98 bilhões (+37,3%) e 701,5 mil toneladas (+19,7%)
Segundo principal produto da pauta exportadora do agronegócio brasileiro no primeiro trimestre de 2026, com 10,5% de participação, o que denota incremento de 2,8 pontos percentuais ante à participação na pauta do primeiro trimestre de 2025 (7,7%). Apresentou o maior crescimento absoluto entre os dez principais produtos, com alta de US$ 1,08 bilhão.
Em um contexto de redução da oferta mundial da mercadoria no corrente ano, a cotação média de exportação da carne bovina in natura brasileira atingiu o maior nível da série histórica para o período de janeiro a março, com US$ 5.677 por tonelada (+14,7%). Os embarques recordes em volume – 701,5 mil toneladas no trimestre – possibilitaram valores recordes de exportação, com US$ 3,98 bilhões e expansão de 37,3% em comparação aos primeiros três meses do ano anterior.
Os dois principais mercados compradores do período, em conjunto, representaram pouco mais de 60% da soma total negociada. A China, principal destino, adquiriu 325,4 mil toneladas (+16,4%) a um valor de US$ 1,82 bilhão (+33,8%), com participação relativa de 45,6%. Já os Estados Unidos, na segunda colocação, compraram do Brasil 98,17 mil toneladas da mercadoria (+28,5%), com a cifra de US$ 588,98 milhões (+61,0%), o que correspondeu a quase 15% das vendas totais registradas no período. Outros mercados que se destacaram foram: Chile (US$ 223,01 milhões, +37,6%), União Europeia (US$ 187,96 milhões, +29,5%), Rússia (US$ 132,21 milhões, +109,3%), México (US$ 105,29 milhões, +56,1%), Egito (US$ 94,92 milhões, +113,7%) e Emirados Árabes Unidos (US$ 86,92 milhões, +111,8%).

· Café Verde: US$ 3,03 bilhões (-20,1%) e 434,62 mil toneladas (-31,7%)
O café verde foi o terceiro principal produto da pauta exportadora do agronegócio brasileiro entre janeiro e março de 2026, com US$ 3,03 bilhões em vendas e participação de 8,0%. O volume negociado caiu de 636,7 mil toneladas para 434,6 mil toneladas (-31,7%). Não obstante, o impacto dessa redução foi suavizado pela alta de 17,0% na cotação média do produto no período, que passou de US$ 5.962 por tonelada para US$ 6.978 por tonelada, maior cotação da série estatística para o primeiro trimestre. 
As principais retrações verificadas em relação ao primeiro trimestre de 2025 foram para a União Europeia (-US$ 221,81 milhões, -12,5%), Estados Unidos (-US$ 193,10 milhões, -33,9%), Japão (-US$ 73,32 milhões, -28,8%) e China (-US$ 57,80 milhões, -63,5%).
Os principais mercados de destino, em ordem de valor exportado, foram: União Europeia (US$ 1,55 bilhão, -12,5%), Estados Unidos (US$ 376,09 milhões, -33,9%), Japão (US$ 181,52 milhões, -28,8%), Turquia (US$ 133,60 milhões, -27,1%), Rússia (US$ 101,29 milhões, -25,4%) e Reino Unido (US$ 92,13 milhões, +9,5%).
 
· Celulose: US$ 2,60 bilhões (-6,3%) e 5,28 milhões de toneladas (-8,6%)
A celulose ficou na quarta posição entre os principais produtos da pauta exportadora do agronegócio brasileiro entre janeiro e março de 2026, com US$ 2,60 bilhões. A diminuição da cifra vendida em relação ao primeiro trimestre do ano anterior acarretou perda de participação relativa, que passou de 7,4% em 2025 para 6,8% em 2026. Entretanto, em que pese a redução de 8,6% no volume comercializado, a elevação de 2,5% no preço médio de exportação amainou a queda do valor exportado no período.
Os três maiores compradores da celulose brasileira, em conjunto, responderam por 83% do total das vendas do trimestre. A China ficou na primeira colocação, com aquisições de US$ 1,29 bilhão, declínio de 1,7% em valor e participação de 49,7%. A União Europeia, por sua vez, adquiriu US$ 563,31 milhões, o que significou redução de 6,3% ante 2025 e participação de 21,7%; na terceira posição, os Estados Unidos se destacaram negativamente com a retração de 18,1% em suas compras, que totalizaram US$ 302,37 milhões, resultando em perda de market share de 13,3% para 11,6%.

· Carne de Frango in natura: 2,40 bilhões (+6,5%) e 1,25 milhão de toneladas (+4,9%)
Quinto produto do agronegócio em valor exportado nos primeiros três meses de 2026, com US$ 2,40 bilhões e market share de 6,3%. As vendas externas brasileiras de carne de frango in natura ficaram em segundo lugar em valor e terceiro lugar em volume em toda a série histórica para o primeiro trimestre do ano. Cabe destacar que os preços médios de exportação ficaram em um dos maiores patamares da série (US$ 1.915 por tonelada, +1,5%) e influenciaram positivamente para a elevação da receita, em conjunto com o crescimento da quantidade embarcada.

Os principais destinos da proteína animal brasileira nesse período foram: Japão (US$ 262,91 milhões, +67,6%), Arábia Saudita (US$ 248,21 milhões, -3,1%), União Europeia (US$ 237,0 milhões, +46,9%), China (US$ 231,65 milhões, +13,9%), Emirados Árabes Unidos (US$ 213,21 milhões, -3,8%) e Coreia do Sul (US$ 109,35 milhões, +25,6%).

· Farelo de soja: US$ 1,89 bilhão (+4,3%) e 5,43 milhões de toneladas (+5,1%)
As vendas externas de farelo de soja foram recorde em volume comercializado para o primeiro trimestre do ano, com 5,43 milhões de toneladas e alta de 5,1% em relação a janeiro e março de 2025. Tal crescimento foi fundamental para o resultado positivo em valor, uma vez que a cotação média do produto brasileiro enviado ao mercado internacional caiu 0,8%, chegando a US$ 349 por tonelada. Dessa forma, a cifra negociada totalizou US$ 1,89 bilhão e correspondeu a 5,0% da pauta exportadora do agronegócio no trimestre.
Os quatro principais mercados compradores do farelo no trimestre, em conjunto, representaram 80,4% das vendas brasileiras. O principal destino foi a União Europeia, com a soma de US$ 667,43 milhões (-22,5%) e market share de 35,2%; o segundo principal comprador foi a Indonésia, com US$ 421,96 milhões e elevação de 24,6% ante 2025, o que resultou em 22,3% de participação; em terceiro, a Tailândia, com vendas de US$ 254,52 milhões e alta de 13,6%, com participação relativa de 13,4%; e na quarta colocação, descaram-se as vendas externas de farelo para o Irã, com o montante de US$ 179,02 milhões e 9,5% de share (sem registro de vendas no mesmo período de 2025).

 
· Açúcar de Cana em bruto: US$ 1,88 bilhão (-15,9%) e 5,23 milhões de toneladas (+9,9%)
O açúcar de cana em bruto foi o sétimo produto da pauta exportadora do agronegócio em valor exportado, com participação relativa de 4,9%. A queda absoluta de US$ 354,28 milhões em comparação aos números de 2025 (US$ 2,23 bilhões) foi causada pela diminuição de 23,5% no preço médio de exportação do açúcar em bruto, que caiu de US$ 470 por tonelada para US$ 360 por tonelada. O volume comercializado, por sua vez, registrou elevação de 9,9%, o que suavizou a queda da receita de exportação no trimestre. 
A Índia, principal destino do açúcar brasileiro no trimestre, registrou US$ 286,77 milhões em aquisições (+74,4%, +122,32 milhões em termos absolutos ante 2025, 15,3% de participação). Outros parceiros comerciais que se destacaram no período foram: Bangladesh, com US$ 180,48 milhões (-46,7%, -US$ 158,06 milhões, 9,6% de participação); Nigéria, com US$ 180,01 milhões (+7,3%, +US$ 12,27 milhões, 9,6% de participação); Argélia, com a soma de US$ 155,88 milhões (-18,8%, -US$ 35,98 milhões, 8,3% de market share); Arábia Saudita, com vendas de US$ 152,96 milhões (+31,7%, +US$ 36,78 milhões, 8,1% de participação); Emirados Árabes Unidos, com US$ 144,12 milhões (-7,3%, -US$ 11,43 milhões, 7,7% de participação); e Iraque, com o montante de US$ 126,98 milhões (+196,4%, +US$ 84,15 milhões, 6,8% de participação).
 
· Milho: US$ 1,49 bilhão (+13,6%) e 6,78 milhões de toneladas (+15,2%)
As exportações brasileiras de milho nos primeiros três meses de 2026 alcançaram a monta de US$ 1,49 bilhão, com alta de 13,6% em comparação ao US$ 1,31 bilhão registrado em 2025, resultando na oitava posição da pauta exportadora do agro, com participação de 3,9%. Os preços médios de exportação caíram 1,4% no período, chegando a US$ 219 por tonelada, o que impediu maior incremento da soma exportado, tendo em vista que o volume negociado apresentou incremento de 15,2% em relação ao primeiro trimestre de 2025.
Os cinco maiores mercados compradores de milho do Brasil entre janeiro e março de 2026 representaram, somados, pouco menos de 80% das vendas totais. Foram eles: Egito (US$ 367,73 milhões, +29,6%, 24,7% de market share); Vietnã (US$ 312,59 milhões, +266,2%, 21,0% de participação); Irã (US$ 308,75 milhões, -33,0%, 20,8% de participação); Argélia (US$ 122,32 milhões, +54,8%, 8,2% de share); e Malásia (US$ 73,32 milhões, +170,1% e 4,9% de participação). 
 
· Algodão não cardado nem penteado: US$ 1,43 bilhão (-8,8%) e 935,17 mil toneladas (+0,6%)
As vendas externas brasileiras de algodão aumentaram 0,6% em volume, alcançando o recorde para o primeiro trimestre de 935,17 mil toneladas, e registraram redução do preço médio de 9,4% (de US$ 1.690 por tonelada para US$ 1.532 por tonelada), o que resultou na diminuição de 8,8% no valor exportado entre janeiro e março de 2026. O produto continua a figurar entre os dez mais importantes do agronegócio, na nona colocação, com 3,8% de participação relativa.
Dos seis maiores compradores do algodão brasileiro no trimestre, apenas dois registraram aumento: a China, com a cifra de US$ 465,96 milhões, apresentou alta de 163,1% na quantidade adquirida e de 135,0% em valor, com aumento absoluto de US$ 267,72 milhões. Já a Índia, somou importações de US$ 103,35 milhões, com variação positiva de 104,1% em valor (+US$ 52,72 milhões) e alta de 135,7% em volume (67,58 mil toneladas). Pelo lado das retrações, destacaram-se: Paquistão (-US$ 240,90 milhões) e Vietnã (-US$ 124,93 milhões).

· Carne Suína in natura: US$ 846,35 milhões (+16,4%) e 336,18 mil toneladas (+15,3%)
Fechando a lista dos dez produtos do agronegócio brasileiro mais exportados no primeiro trimestre de 2026, a carne suína in natura indica recorde de vendas tanto em valor quanto em quantidade, representando 2,2% da pauta exportadora agropecuária no período. Além do valor e do volume negociados, o preço médio de exportação também aumentou (+1,0%), passando de US$ 2.492 para US$ 2.518 por tonelada.

As Filipinas permaneceram como principal destino das exportações da carne suína in natura brasileira no início de 2026, com vendas totais de US$ 255,79 milhões (+83,4%) em 103,79 mil toneladas (+73,8%) e crescimento absoluto de US$ 116,33 milhões. A participação do país também cresceu, passando de 19,2% entre janeiro e março de 2025 para os atuais 30,2%.
 
O Japão também contribuiu para o crescimento da receita de exportação brasileira, com US$ 143,81 milhões (+54,0%) e 43,13 mil toneladas embarcadas (+60,2%). No sentido contrário, a China diminuiu suas compras do produto nacional em 43,5%, totalizando US$ 58,45 milhões, para 27,69 mil toneladas (-42,4%). Além desses, outros destinos importantes incluem: Chile (US$ 62,99 milhões; +7,8%), Hong Kong (US$ 49,28 milhões; -40,0%) e Singapura (US$ 41,88 milhões; -18,1%). 
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Principais recordes históricos entre janeiro e março de 2026:
· Soja em grãos - recorde em quantidade (23,47 milhões de toneladas; +5,9%)
· Carne Bovina in natura – recorde em valor (US$ 3,98 bilhões; +37,3%) e recorde em quantidade (701,50 mil toneladas; +19,7%)
· Farelo de soja – recorde em quantidade (5,43 milhões de toneladas; +5,1%)
· Algodão não cardado nem penteado – recorde em quantidade (935,17 mil toneladas; +0,6%)
· Carne Suína in natura – recorde em valor (US$ 846,35 milhões; +16,4%); recorde em quantidade (336,18 mil toneladas; +15,3%)
· Bovinos vivos – recorde em valor (US$ 383,86 milhões; +70,8%); recorde em quantidade (139,82 mil toneladas; +49,9%)
· Miudezas de frango - recorde em valor (US$ 196,63 milhões; +9,1%); recorde em quantidade (132,28mil toneladas; +7,6%)
· Arroz - recorde em quantidade (573,09 mil toneladas; +152,6%)
· Miudezas de carne bovina - recorde em quantidade (63,18 mil toneladas; +8,8%)
· Pimenta Piper seca, triturada ou em pó - recorde em valor (US$ 160,07 milhões; +10,1%)
· Feijões secos - recorde em valor (US$ 65,06 milhões; +2,9%) e recorde em quantidade (87,89 mil toneladas; +22,9%)
· Outras rações para animais domésticos - recorde em valor (US$ 104,75 milhões; +8,6%)

As importações do agronegócio brasileiro totalizaram US$ 5,01 bilhões nos três primeiros meses do ano, com queda de 3,3% em comparação aos registros de 2025 (US$ 5,18 bilhões). Os principais produtos que se destacaram foram: papel (US$ 290,94 milhões, +17,4%); trigo (US$ 266,70 milhões, -40,9%); salmões (US$ 260,57 milhões, +3,3%); álcool etílico (US$ 183,35 milhões, +508,3%); óleo de dendê ou de palma (US$ 183,21 milhões, +6,4%); leite em pó (US$ 179,72 milhões, -4,4%); demais peixes (US$ 154,67 milhões, +15,4%); azeite de oliva (US$ 138,28 milhões, +10,6%); e cacau inteiro ou partido (US$ 132,09 milhões, -53,4%).


Destinos
A China se manteve como principal destino das exportações brasileiras do agronegócio no primeiro trimestre de 2026, alcançando a cifra de US$ 11,33 bilhões (29,8% de participação). O crescimento das vendas de carne bovina in natura e algodão não cardado nem penteado foi o que mais contribuiu para esse resultado, com respectivamente +US$ 458,80 milhões e +US$ 267,72 milhões acima do que havia sido observado no mesmo período do ano precedente.
A União Europeia foi o segundo mercado de destino das exportações brasileiras, com US$ 5,67 bilhões, ou seja 14,9% do total exportado. Houve queda de 0,1% na comparação com o primeiro trimestre de 2025, em função, sobretudo, da queda nas vendas de café verde (-US$ 221,81 milhões), farelo de soja (-US$ 193,57 milhões) e suco de laranja (-US$ 108,59 milhões). Em termos de valor, os produtos que se destacaram foram: café verde (US$ 1,55 bilhão e –12,5% em relação a 2025); soja em grãos (US$ 763,43 milhões e +60,5%); farelo de soja (US$ 667,43 milhões e -22,5%); celulose (US$ 563,31 milhões e -6,3%), suco de laranja (US$ 336,45 milhões e -24,4%), carne de frango in natura (US$ 237,0 milhões e +46,9%) e carne bovina in natura (US$ 187,96 milhões e +29,5%).
Os Estados Unidos, por sua vez, registraram 5,9% de market share nas vendas externas do agronegócio, totalizando US$ 2,24 bilhões. Na comparação com o trimestre anterior houve declínio de 31,2% ou o equivalente a uma redução de US$ 1,02 bilhão.  As principais retrações ocorreram nas vendas de suco de laranja (-US$ 253,56 milhões) e café verde (-US$ 193,10 milhões). Por sua vez, a elevação nas exportações de carne bovina in natura contribuiu para amenizar tal queda, com aumento de US$ 223,06 milhões.
Além da China, os mercados que mais contribuíram para o crescimento das exportações do agronegócio brasileiro nos primeiros três meses de 2026 foram: Índia (+US$ 290,63 milhões); Filipinas (+US$ 190,46 milhões); México (+US$ 126,24 milhões); Tailândia (+US$ 122,26 milhões); Japão (+US$ 113,61 milhões); Chile (+US$ 107,87 milhões); e Turquia (+US$ 104,481 milhões).
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NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução GECEX Nº 692, de 27/01/2026, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2022), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias. Disponível em: https://www.gov.br/mdic/pt-br/assuntos/camex/resolucoes/resolucoes
A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 3.110 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no Sistema de Estatísticas de Comércio Exterior do Agronegócio Brasileiro, AGROSTAT BRASIL - base de dados online que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: http://agrostat.agricultura.gov.br
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